Palácio de Plebeu

(Texto de Patricia Franconere)

Cenário – Um elevador

Personagens  

Simon – Investidor da Bolsa de Valores.Senhor rico de aproximadamente cinqüenta anos,grisalho,vestindo terno e gravata é super arrogante e leva consigo um lep-top.

José – Técnico de elevadores.Homem pobre, simples, de quarenta e poucos anos, vestindo macacão cinza e portando uma chave de fenda e uma estopa dentro do bolso traseiro do macacão.

Simon parado na porta do elevador aguarda até as portas se abrirem.Não percebe que existe uma faixa amarela ao lado da porta escrito "INTERDITADO" Ele entra.Quando as portas começam a se fechar, ele vê José gritar, mas não dá importância ao homem de aparência simplória.

José (grita)– Segura a porta, por favor!

José corre e se espreme entre as portas.Por fim consegue entrar.Nesse momento as portas se abrem para o público, mas é como se continuasse fechada para os homens.

José esbaforido – Obrigado por não segurar a porta para mim!

Simon olha com desdenho para José e aperta o botão dos andares.

Simon (com arrogância) – O elevador de serviço fica do outro lado do prédio.

José – Ele tá com problemas técnicos se é que o senhor não percebeu.

Simon – Não ando em elevador de serviço para saber de tal detalhe.Mas mesmo que ele esteja com problemas existem escadas de emergência!Ou estou enganado?

José – O que eu tenho que fazer não pode ser feito pelas escadas!

Simon – Preciso falar com o pessoal da administração.Esse prédio está totalmente abandonado.Qualquer um entra e sai dos elevadores.Não há mais distinção por aqui.Até o pessoal da faxina resolveu andar de primeira classe.

Irritado, José limpa as mãos sujas de graxa em uma estopa.

José – Pra seu governo eu não faço parte da faxina!

Simon – De qualquer maneira está na cara que o elevador social não é para você!

José dá um empurrão em Simon.

José – Ce tá pensando o que cara?Continua folgando comigo que eu te quebro a cara aqui dentro.

De repente as luzes do elevador começam a piscar e o elevador para de funcionar.

Simon assustado – O que está acontecendo?

José – O elevador parou não tá vendo?

Simon – Não perguntei pra você!

José – Ah não?E perguntou pra quem se só tem a gente aqui dentro?

Simon – Perguntei a mim mesmo.

José balança a cabeça irritado.Vai até os botões e começa a tocar um por um.

Simon – Pare de mexer nesses botões!

José – Quero ver se faço o elevador funcionar!

Simon começa a ficar nervoso.

Simon – Como?Você é mágico por acaso?

José olha feio para Simon e tira uma chave de fenda do bolso traseiro do macacão.

Simon – Não toque nesse painel!

José – O senhor prefere que a gente fique preso aqui?

Simon – Não.Mas também não quero um curioso mexendo onde não deve.

José – Se é assim que prefere!

José devolve a chave de fenda no bolso e se senta no piso calmamente.

Simon (olha para o relógio) Era só o que me faltava!Ficar preso dentro deste elevador com um estranho!

José – É bom o senhor se sentar porque acho que vai demorar pra gente sair daqui.

Simon – Você é que pensa!Vou apertar o botão de emergência e serei resgatado rapidamente.

José – Os botões não estão funcionando se é que o senhor não reparou ainda!

Simon aperta o botão de emergência, mas nada acontece.

Simon – Precisamos gritar!Alguém deve ouvir nossos apelos!

José – Acho impossível.A gente tá entre o vigésimo quinto e o vigésimo sexto andar.

Simon olha para a câmara de segurança instalada no elevador e começa a falar como se alguém do outro lado estivesse vendo.

Simon – Socorro!Estou preso dentro do elevador social!Ele está parado entre o vigésimo quinto e o vigésimo sexto andar!

José – A câmara não tá funcionando.Se o senhor não reparou só a luz de emergência tá ligada.

Simon - E agora!Como é que vou sair daqui?Não posso ficar trancado por tanto tempo dentro de um recinto fechado!Tenho problema de claustrofobia!

José – Isso aí que o senhor acabou de dizer quer dizer o quê?

Simon – É isso que dá pessoas de inteligência inferior querer se misturar com pessoas cultas.Nunca entendem nada!Claustrofobia quer dizer medo de ficar trancado em lugares fechados.

José – Já entendi.Isso quer dizer que o senhor tá se borrando de medo de ficar aqui não é?

Simon – Mais respeito comigo!Não sou seu parente, amigo nem nada seu para me falar com tamanha intimidade!Ponha-se no seu lugar ou vou reclamar com seu supervisor!

José (provocando) – Tá bom.Mas acho que sua doença aí deve piorar sabendo que embaixo do senhor tem um abismo com quase cem metros de profundidade!Já pensou se o cabo do elevador se rompe?Ia ser uma queda e tanto.Com o peso do elevador então!Não ia sobrar osso sobre osso!

Simon começa a ficar impaciente e anda de um lado para o outro no elevador, enquanto José continua sentado tranqüilo no piso.

Simon – Alô!Tem alguém aí me ouvindo?Socorro!Socorro!Estou trancado no elevador!Por favor, socorro!

Simon bate forte nas paredes no elevador.

José – Já falei que não adianta nada chamar, muito menos bater!

Simon coloca o lep top nochão,tira o celular do bolso do paletó e tenta discar.

José – O senhor só vai perder o seu tempo!Aqui no elevador não tem sinal!

Simon coloca o celular de volta no bolso ao concluir que José mais uma vez tem a razão.

José – Acho melhor o senhor se sentar um pouco!

Simon – Me sentar!Eu estou entrando em pânico!Eu preciso sair daqui!Isso tá me sufocando!

José – Tenha calma meu senhor!Logo a gente sai daqui.(pausa) O senhor trabalha aqui?

Simon – Não exatamente.Tenho ações desse banco.Vim para uma reunião com outros acionistas.

José – O que faz o acionista?

Simon – Ganha em cima dos lucros da empresa.

José – Isso quer dizer que o senhor não produz nada?

Simon – Mais ou menos isso.Se tenho gente pra ganhar dinheiro para mim por que vou me preocupar?

José – E isso dá muita grana?

Simon – Depende.Quando as ações estão em alta, dá muito dinheiro sim.Mas quando estão em baixa, perde-se também.Mas como tenho ações em várias companhias, mais ganho do que perco.

José – Que bom pro senhor!(pausa)

Simon – E você trabalha aqui?

José – Não exatamente.Sou prestador de serviço.Só venho quando sou convocado assim como o senhor!

Simon – Não há comparações entre nós! (pausa)

José – O senhor mora por aqui?

Simon – Porque está querendo saber onde moro?

José – To apenas jogando conversa fora para passar o tempo.(pausa)

Simon – Moro em Higienópolis numa cobertura de luxo de oitocentos metros quadrados.E você mora aonde?

José – Moro na COHAB Tiradentes, num apartamento de quarenta metros quadrados.

Simon – Você mora sozinho, presumo?

José – Não.Moro com minha mulher, seis filhos mais minha sogra.

Simon – Então vocês não moram!Vocês se espremem!Porque não é possível nove pessoas viverem juntos dividindo quarenta metros quadrados!Eu moro sozinho e mal consigo me espalhar no meu apartamento!

José – Tanto é possível que nós vivemos.Não temos muito conforto, mas somos felizes assim mesmo.

Simon – Meu Deus!Que pobreza vocês devem viver!

José – Vivemos numa pobreza sim.Mas já tenho tudo planejado na cabeça para melhorar nossas condições financeiras!

Simon demonstra medo diante da revelação e desconversa.

Simon – É, vivemos em mundos opostos.Não quero mais falar de vida pessoal com você!

José – Como o senhor quiser.

Simon começa a desconfiar de José.O medo começa a tomar conta e a fobia impera.

Simon – Preciso sair urgente daqui!Socorro!Socorro!Me tirem daqui!

Ao perceber que Simon está com medo José passa a assusta-lo ainda mais.

José – Conheci casos em que demoraram mais de vinte a quatro horas para perceberem que havia problemas no elevador.As pessoas que estavam presas acabaram morrendo sufocadas por falta de ar!

Simon – Eu preciso sair daqui!Isso tá me sufocando!

Simon tira o paletó, e afrouxa a gravata.

Simon – Estou suando em profusão!Precisamos fazer alguma coisa!

José – Porque o senhor não pega minha chave de fendas e tenta concertar o painel de controles?

Simon – Está me achando com cara de quê?Não sei sequer como vira um parafuso!Não fui criado para fazer serviços de manutenção!

José – Nunca é tarde demais pra aprender!

Simon – Isto está me parecendo muito estranho!Quem você realmente é?Um seqüestrador?

José dá uma gargalhada.

Simon – Você disse a pouco que tem planos para melhorar suas condições financeiras.

José – O senhor está delirando!

Simon – Acho que você planejou tudo isso não foi?Está querendo meu dinheiro?Você me seguiu até aqui?

Simon tira a carteira do bolso da calça e mostra o dinheiro que tem a José!

Simon – Olhe!Eu tenho mais de quatrocentos reais na minha carteira!Posso te dar muito mais se você não fizer nada comigo!

Num impulso José se levanta do chão e espreme Simon contra a parede.

José – O que você tá pensando que eu sou?

Simon – (simulando valentia) - Um plebeu que quer se dar bem em cima da realeza!

José irritado da um soco na boca do estômago de Simon.Este cambaleante tomba no piso.

Simon – Pelo amor de Deus!Não faça nada comigo!Eu dou o que você quiser!Dinheiro, ações.Dólares...Tenho muitos dólares em casa!

José – Como é engraçada essa vida não é?Você entrou nesse elevador com tanta arrogância e agora tá aí deitado nesse chão implorando por misericórdia.Você é tão ridículo e se acha tão superior que não se dá ao luxo sequer de olhar para o lado!Se tivesse feito isso teria visto a faixa de interditado ao lado do elevador.Pra seu governo,eu não sou da faxina.Sou da manutenção dos elevadores!To aqui justamente pra detectar o problema que está dando os elevadores!

Simon – Isso quer dizer que...

José – Isso quer dizer que se não fosse por sua maldita arrogância eu já teria solucionado o problema do elevador e você não estaria aí nessa posição lastimável.Você é milionário, é dono de tudo,talvez seja até mesmo dono desse prédio.Mas aqui dentro desse elevador eu sou o REI e esse aqui é meu Palácio!Aqui dentro você não apita!Não é à toa que vive sozinho num apartamento tão grande!Quem ia conseguir viver com um cara chato e arrogante feito você?

Decidido José pega a chave de fenda do bolso e vai até o painel de controles.Após alguns instantes o elevador volta a funcionar.Simon continua estatelado no chão.José sai sem dar a menor importância a Simon enquanto ele tenta recompor-se.

Simon(num misto de vergonha e revolta) – REI!Você não é Rei de nada!E se isso aqui fosse mesmo um palácio seria um palácio de Plebeu!Porque é isso que você é:Um PLEBEU!

